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 Para C2: G(y) = f (a, y) e a 
inclinação da tangente T2 
em P é G’(y) = fy (a, b).  
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interpretadas geometricamente como as inclinações 
das retas tangentes em P(a, b, c).  

 Por outro lado, no exemplo do humidex, as 
derivadas parciais podem ser interpretadas como 
taxas de variação. 

 Se z = f(x, y), então 
𝜕𝑧

𝜕𝑥
 representa a taxa de variação 

de z com relação a x quando y é mantido fixo.  

 Da mesma forma, 
𝜕𝑧

𝜕𝑦
 representa a taxa de variação 

de z em relação a y quando x é mantido fixo. 
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 As derivadas parciais também podem ser definidas 
para funções de três ou mais variáveis.  

 Se w = f (x, y, z), então 𝑓𝑥 =
𝜕𝑤

𝜕𝑥  pode ser 

interpretada como a taxa de variação de w com 
relação a x quando y e z são mantidos fixos. 
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 De modo geral, se u é uma função de n variáveis: 

 Que pode ser escrita como: 
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 A derivada de uma função f de duas variáveis é uma 
nova função também de duas variáveis. 

 Desse modo podemos derivá-la novamente . 

 Estas derivadas são chamadas derivadas parciais de 
segunda ordem de f. 
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 O Terorema de Clarinaut também é válido para 
derivadas de ordem três ou mais altas.  
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 Estudar seção 14.3 do livro texto (Stewart). 

 Resolver os exemplos dados em aula. 

 Praticar com a lista de exercícios. 

 Plano tangente. 
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